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"Sü em Rarecllos hoúve, alardo um d ia,!`• ; '_t "" 
Em que o Sol lïelos campos dilatados 
Cum lerrivel e fera tlhardia 
1)osasete mil peitos viu, armados. 

(Poema 'pitalamio de 31(inoel de Gaflegos. Oitava' 39 j . ")( 
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MMIRAUS L MIM 221'l  

I'ItrÇO WASSIG\ATURA. 

Por um anno 2$400 
Por seis niezes 15200 
Por Ires mezes  $(i00 

MLICA-SE AS QUARTAS-I',EI1MS E SARIEAOOS. 
:Numero avulso 30 rs. Annuocius c,Conesl►ondenrias Por linha 40 rs. Repetições 20 rs. Para 

os surs. assignanres por Wdur20 rs. repetições 10 rs. 
Os annuncios e correspondencias, devem ser remcilidas francas de porlo ao redactor (to 

ECOO DE BARCELLOS: ' 

E COM ESTAMPILHAS.,, 

Por um anno   1p920 
Por :seis mezes   13460 
Por Ires niezes   , 730 

Para o Estrangeiro aecresee o porte. 
Assigna-se em Barcellos na loja de, Joaquim Alves Vallongo  e Souza ,  

RARCELLOS 28 DE DEZEMBRO. 

Osl_)untos ele dissoluçãó (las Cor-
tes, que tico ateados andararn, fo-
ran] enfraquecendo d 'iliedida que 
se approxirna o (lia 7 ele Janeiro, e 
-já hoje, ninguetn descré de que o 
parlaln•lnto liaja de, reunir-se na 
époelia fixada. 
No Ilieio (Ia tarlarchia d'ideias e 

Cvoluç,}es pasmosas (tos partidos, 
é ;eiiipr•c arriscado a••enttlrar opi-
,li,to spbre o que teln• de ser; c a 
iniparAalidado 111al Í)órle por iss() 
i•orintir juizo arlticipad(:], sele] pe-
I•igo ferrar, e desdizer portanto 
(Ia sia •.indole. . 
{.lando ra imprensa op{)osicio- 

1]1St« dava conto cousa assentada 

p(,1(1;•overno a d issoltlçi:to da Ca-
Inala eler-tiva, tirando (lo addia-
Ineito e d'illgiiiiiiis iiiu(lallçasol)e-

ra(lis nó, pessoal tidrnirristr'ativo 
Csll couclusão ; cow quanto ad= 
ilii.tissenros a possibilidade do fa-
la(, erros parecessen] neceitaveis 
al'tuniías apre(.'.lações colo que se 
p•rtendia authorisar essa conclu-
sil),pensatuos quc nino se tendo ain-
di dado o caso,em que o poder uio-
(hrador tens 1'orçosalnentc de, I)e-
gr iitt balança( politicll e decidir 

fA RTA-F®I,IIETIII. 

DE BIRGELLOS .t 

DE BRAGA AO 

(Coniinuado do 

COIMBRA. 

roam. 
n.° 1.1). 

Ciltl'C Z COrlSCl'E'a.ÇüU do I71i111StC— 
r•io ora d1 Cantara, por se tornar 
ittcorn[iativel a conserv<l(6•1ó desta 
cora a d'ac{uellc, a dissolução unto 
podia liar-se, porque, scudo unia 
medida 'dr; t;ra11(le significa(".,-10 c 
gravidade, 11inguenl se avclitura-
l'la a IISstllnlr a 1'CSl)Urtsal)ili(lildc; 
(l'e.11a, sena a podèl• abonar çurrl a 
t:lliica razão de ser, que o s}•stetria 
representativo llle consente. 
E nisto nos engitrlauros. 0 (lia 7 

de janeiro vc;ll1 prolitl]o, e tacto 
induz a crer (toe o governo se 1)re-
{)ara para apresentar ao a)arlia-
1]]Ct1tU llrrpoi'Lcal.itCs traballlus,, que 
(1'<llgurr] tno(lo jllstifitlu(;trl o acldia-
1]]:'11tU. )• CC1'talllellte •itlStifiCiti'LIU, 

se US lrltlìi5tl'US 1110St1'at'Cltl grlC 

soul)craui a[)raveitar o telrtpo (1ne 
cllc durou, na Confecção (; elabo-
ração de n]c)rlierrtusos projectos 
de reforrua•. 
Segundo consta, o snr•. ministro 

da Fitzelida, alc,ni cia piu•tc coai= 
plctnentar da rcfurnta da pauta 
das alfitncicgias, tcul outros pr`c•je- 
ctus il]apórtantespara stlbllictter 
11' •disctlssiiu e san.C.A,au do •►c•(íer 
legislativo; catre csfcs, u ela tilo 
ncccssaria c rccliiu]dda rcfurt]tit 
elas .leis c sel•vic;o (lc.; 

Y•I>7>C•1ne^RI@Rc•ra^^-9. a-•,...ccc•ora 

T:r'ttlttua dez, fendo ' 0 nlalti vC I11O Il'Citlr(t 

ucas X1;1 turnos"; e eranu)s nove Roclas í)u nove lillc-
r•atos, pois que por mndeslia ate exceptuo a mim. 

—Que musica deliciosa ! que voz excullcn-
te v que de melodias n'agnellcs doces< trina-
dos?'.. dista que •ntu)ca na sua aldeia 

tinha ouvido coma si111 D1,11110.eizamos Braga ás ;; horas da mamo do — 1; não reparaste -- }l: — n'a(ptelle corpo 
seguinte, embarcados n nni carro anie-(lilu- gentil, e n'aquella cauta de sy lphide ? iulcr-

viano puxado ¡)or'eaval? m Viasinas. rompeu T,obo. 
Tramas déz ; dez acamados ali como escra -- Não ; deixava-me prender n%pielhts va-

"s nu c01mms tt&m navio de lraflco. f*aS Ilteindias que mo vlbl'8('7ÌO n"aha, e a mitdta 
E,, preciso Dotal' (¡ u0 na (bile antecedente ExIALencia, toda a rorça (lu ineu selltll' linha-Ine 

tinha havido theatro, e que todos linhamos lido fugido para os ouvidos ! ... 
ouvir a voz eslafada de unta Oporta ou sreu)tdrr 
dorna' e os sons roucos o cavernosos de un) - T'• u hómcm?. u ;pando tenor, n subli-
tenor, fracção de uma companhia italiana, mo que mo irALUpt•ele dos ;;raudesc mestres ! 

1, os — ah ! c us-oh . (103U1tapacão cru-
saNão-se de uni lado (la .Arca ao uulru seno in-
lerrupção. 

Tara os alais cnlhu iaslas, era a primeira 
vez (¡ llt' a lheatro ilaliallo, e. pui' isso 

toniavão por paraizo, o qu(• n(1u era mais do que, 
uni charivari. 

Eu para não Allar ao acompanlamenlu obri-
gado a -- ali  —c—oh ! lambem sul lava u meu — 

unha desertado de Vianna. r 

A conversação girou por tanto sobre o 
theatro. 

Hoje eni (lia é raro enconh•ar creança al-
guma, a doem o buxo comece a despontar, que 
não lenha pretencões a ser litic•ralo de primei-
ra plana, e poeta d'agua salgada. 

IWAO esto amonta, é taci( a conclusão tim-
da para a Bossa pequena caravana. 

l. `" 1 

0 eu]pcl]lio com que o sr•. T11ia= 
go ltc)rla - tem procurado orgar]i-
sar o serviço do seu rninisterio, 
faz presun]ir que por sua par-
te nulo cicscuidil os itn[}ortautes. 
interesses publicos ([ue .11le,estáv 
confiados. 

lio sr. niiliistro da rJustiça, sa-' 
1)en]os ([ lte stelll preparado u 1►ro 
jato paia •a dota dilu do clero, at - 
tendcudo assiro• a unia (tas iíiais 
in]periosas necessidades do paiz, 
c elos bernes clalnor•cs da iltipren-, 
sa -(te todos os rnat.izés : e sendo 
cunio í; reconhecida a Sl.ltì capa-
cidade c; illustrac,ão, é •geri] pmrii 
se esperar, que tão iuipoi•l•ãntissi', 
tua medida si,,ia at;unrpauilada pura 
todas as outras t[ii(; COAI C!!a {) reli-

-(leia, c c{ue - ( lcv(;tn constituir o 

tudo d'ulr]a I•el'urnla j)rolicua, i[--
lustrada, c iut,elligetttì;. r 
Dado isto, •]ão pó(le_ 

({uc a Cainal•a,`c[uc jil (lera provas1 
da saia ,illtlstra;.úo1e pati•iotisnlu,, 
abrace ago.ra scntiln(;rlt,os cotitrá-•-

cios, criaudu jii 1.40 por por (Al'cito lialtìl(',(li'cátó"„revir-' 

dar a satisfcroí,ïtó dç gyr<lr]dés né-r 
ccssida(íes, pul)IictaG. ;. 1 t 

1'ur cn] ,,quanto, tcu]os esperar-! 
ça dc c[tlt;_o itrtel•css•; (! o [)aiz, tila—, 

ah!  — e— ' oh !,v—de <t(iltlll'ai;5U, arranca(lo do imo' 
do pealo,' gttc"traduzia n rn( ,1t seulir betu diverso do 
dos 11tE`ItS CUltt¡)allhel l'O5, ¡1:,i5 (Inf, 0 It)Cll Ci'a, uni ' 

à tributo sana que então se passava ante tacos ' 

5(í t, R,— nada (lida; conservava a I'roülc in-
clinada •obre o peito e'parecia meditar. ' 

Uc inslanlrs a instantes Ic••anlava. os olhos , 
para' o ccu, e' ilcixawa vaguear scu• ç)Ihares pelo 
tllffllll.n, c011tO qUC a busca de al4(lllla 1'1111(. 

l;' que — ll -- (ira pacta. 
t -- Mo pena . não E` possa(('], C*la dl l0 : ItniC 

não estou parti isto, exclamou -- T• — de rc¡)en-
le batendo cuia ' a mão na lesta. ' 

-- ikíasque b, quetr.ns lu? — perl;unlamos-
Ilíe nó; parando ¡)ur unr, mauteulu coro o nosso 
hosanna -- ah ! -- c — oh ! .-

- FalaÌidade ! .. prost,;niu cllc sem nos aC-
tcn(Irr : I'alalidade ! .. a minha melhor poesia, ' 
aquclla quu ntc Mia collucar a ¡,ar, senão su-

perior a ]' actor Ilugo ! ...  — trepais voltando-Sc para nós conlinuuu : 

— Maldirão ! -- principiava assira : 
InspbMine lu, o ›hu 

Que a tPAI immorlalizat'... ,. 

rua I)irei!a n.° 3(1. 
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to para o governo corno para a 
°Cainara, fallarri mais alto do que 
-as 'rivalidades partidarias; pórque 
enteudenlos que ministros e de-
putados comprehendeni a respon-
sabilidade moral que sobre uns 
e outros pesa, e de que a Ilação 
]lies pedirá estreitas contas. 

PUTE OFFICIU, 
ARREMATAÇÃO PERANTE 0 COVERNADO11 

Civil, Do Dls•rRICTo ABAIXO DECLARADO 

NO DIA 28 DE JANEIRO DE 1861. 

Feros encorporados na , f(t cinda nacional que 
voltam á prata pela 2.2 fórma do adido I1.° 
do decrelo de 21 de outubro de 1 SN 32). 

DISTI11C1'0 DE BRADA 
CONCELHO nr: n,t« CIMI os 
Conlmenda de Banho 

2904! Toro de 90 réis, tres razas e 
quarenta e cinco sessenta e quatro avos & 
milho alvo, duas razas e sessenta e. tini 
sessenta e quatro avos de centeio, e ires 
dezeseis avos de tinia raza de trigo, imposto 

em varias lerras, sitas na freguezia de S. 
Salvador do Banho : praso em vidas. Em-
phyteuta Antonio Manoel do Banho — 
5'►5259. 

23042 Forro de W reis, tres raias e 
quarenta ' e cinco sessen(a e quatro avos 
de milho alvo, duas razas e sessenta e 
um sessenta e quatro avos de centeio, .(,-
-Ires dezeseis avos de uma raza de [rigo, 
imposto em varias - terras ' que foram de 
Manoel Domingos, sitas na freguezia de 
,S. Salvador do Banho : praso em vidas. 
Emphyfeuta Antonio Manoel do Banho — 
545259. ' 

290 i 3 foro de duas razas e treze. de-
zeseis avos de anilho alvo, unia rasa e trin-
ta e sete cento e vinte e oito avos de Cen -

ieio, e ires quartos de unia gallinha ou 
fio reis, imposto no praso do Assento, si-
to na freguezia de S. Salvador do Banho 
,praso em vidas. Emphyteuta João Martins--
32$446 

290 í h Faro de 262 112 reis, nove razas 
c tres quartas de milho alvo, e quatro ra-
fas e sete oitavas de centeio, imposto em 
carias propriedades, sitas na freguesia de 
Villa Cova : praso em vidas. Emphileuta 
Francisco Martins, ferreiro — 1168199. 

E não achar rima para Sapho ! .. isto é de dár 
em doido! e pendeu de novo a cabeça fora do 
,carro, filando os olhos no pó da estrada, e pro-
curando ali a rima que; o ceu lhe tinha negado. 

Continuou ainda por alguni lempo a conver-
sacão sobre os dous maviosos cantores ; alTrouxou 
J)orem pouco q pouco, e foi morrer de lodo en-
Ire (luas travessas de bifes em Villa Nova d,► 
Famalicão. 

Viria talvez aqui a peito, o faltar-vos, meu — 
L— de alguns dias que outr'ora passei em Villa 
Nova, e que ine hão ser sempre de g:-ala rer.ur-

dação : não quero porém enfadar-te e aos lei[o-
a•es do F,cco, que já hem aborrecidos devem 
,estar'da massada. Já mora porém tenhão paci-
encia ; não hei de deixar a oFra em meio. 

Depois do uma boa sangría na bolsa, feita 
pelos Doas Amios, que beni pouco anugos sito 
tios viajantes ; i(•anio-nos de novo ao nosso 
})oleiro, e proseguimos jornada em demanda, ti ► 
Porto. 

U cavaco então virou de rumo, e fixou-se 
sabre as bellezas de Braga. 

—'Reparas-te para aquella donzella tão for-
mosa que eslava no camarote n.° 12 da primeira 
urdem'— perguntei ao meu visinho Lobo-

- Pira, resl►ondeti-nie elle com indif cren-

1 29045 Foro de dezeseis raias e onze 
sessenta e quatro avos de milho alvo, onze 
razas e quarenta e ires sessenta e qua-
tro ,z avos de centeio, tres quartos de t mm 
quartilho de manteiga., e tres oitavos de 
unia gallinha, imposto em terras chama-
das do Assento, sitas na freguezia de Villa 
Cova: praso em vidas. Emphyteuta Mano-
el Gomes do Banho — 21484W. 

29046 Foro de 67 14 reis, cinco ra-
zas o onze trinta e dois avos de milho al-
va►, tres razas e cincoenta e sete sessenta e 
quatro avos de centeio, e duas copas e 
sete dezesseis avos de palha, imposto em 
varias propriedades, sitas na freguezia de 
Villa Cova : praso em vidas. Emphyteuta 
Leandro Fernandes— 725949. 

290 í 7 coro de 30 reis, e uma raza e 
nina oitava de meado, imposto em ter-
ras chamadas do Assento, sitas na fregue-

zia de Villa Cova : praso em vidas. Em-
phyfeuta Jacinto Martins lionção -- 8$939. 

290'18 Fóro de quinze trinta e dois 
avos de urna raza de meado, imposto na 
loira dos Mações e Caras de Samo, sita 
nie freguezia (te Villa Cova,: praso cin vi-
das. Emphiteuta Jacinto Martins lioncão— 
355 í0. 

290 í 9 Fóro de 525 reis, dezeseis ra-
zas e meia de atilho, alvo, e nove ratas e 
tres quartas de centeio, imposto em va-
rias propriedades, sitas na freguezia de Villa 

Cova: praso eni vides. Emphyteuta João 
Martins de Vinhú — 208$5í S. 

INVENTA 1110 N. ° 295. 
29050 Fóro de 20 1l't reis, imposto 

na leira de Reborido, sita na freguezia de 
Santa Maria de Villa Cova : praso em vi-

das. Emphyteuta Antonio José dos Santos 
—303 

29051 W)ro de 7 112 reis, ires sessen 
ta e quatro avos de urn alqueire de trigo 
e tres oitavas de um alqueire de meado, 
imposto na ] eira de. Formariz, sita na fre-
guezia de Santa Alaria de Villa Cova : 
praso em vidas. Emphyteuta liaria, viuva 
de Antonio Machado neves -- 38 131-). 

29052 Foro de ires dezeseis avos de 
um alqueire de meado, imposto na leira 
de Mato da Testeira, sita na fregu(,zia de 
Santa Maria de Villa Cova : praso em vi-
das. Emphyteuta João da Costa — 152 10. 

290;)3. Furo de tres quartas de uni 
alqueire, de meíado, imposto ria leira (tos 

ça ; vi-a como vejo todas as mulheres que não 
seião a minha — lt-

- Alas, é que lu não repara.;-le bem nella :.. . 
lu não admiras-to aquelles olhos prelos, ora ian-
guidos, oralcheios de fogo ! ... não te prendès-te 
n'um sorriso ('aquelles labios, peristyllo rninioso, 
que descerrado nos deixou ver os mais bellos den-
tes do mundo ! .. não tresloucaste a olhar para 
aquelle seio de virgem tão alvo, Ião offi—ante, e 
trio amoroso ! .. não lixas-te aquelle: cabello.•, que 
formão uni Ião lindo quadro ao seu rosto svni-
patico ! aquelles e.abellos que eu quize•a beijar 
(1m por tini, myriades de vete, ! .. não beijas-
te com os olhos aquelles mãos, inveja de lo(las !.. 
não tedeixa,-tearrebatar na conleniplação d'aquella 
mulher tão bella, tão pura, tão ha, a que os 
homens chanlãà 11. F. , o a quem euchanio  
chamo e voltei-nie para Lobo a pedir-lhe um 
nome 

Poços, sita na freguezia cie Santa )Maria 
de Villa Cova: praso em vidas. Emphyteu-
ta Antonio José dos Santos— 4$949. 

2905'► F ro de 7 718 reis, e trinta e 
tres cento vinte e oito avos de um. al-
queire de trigo, imposto nas leiras de Car-
dozas, e Lages do Outeiral, sitas na fre-
guezia de Santa Alaria de Villa Cova: praso 
em vidas. Emphyteuta Antonio José dos 
Santos — 3$1 19. 

29055 Faro de tres oitavas de um ril-
queire de nieiado, imposto em parte das 
]eiras de Cardoizas, e Lages do Ouleiral, 
sita na freguezia (to- Santa liaria de Villa 
Cova : praso em vidas. Emphyteuta Maria 
Francisca, mulher de Manoel Gonçalves de 
Carvalho — 254 7 6. 

29056 Foro de lros oitavas de um a,-
queiro de meía(lo, ímposto na leira (te 
'Praz as Eiras, sita na freguezia de Santa 
Alaria de filia cova : praso em vidas. Em-
phyteuta Antonia Joseplia, viuva — 2!116, 

29057 Foro de 6 318 reis, ires, ses-
senta e quatro avos de um alqueire de 
Irigo, e tres dezeseis avos de uni alqueire 
de rociado, imposto em parte de uni praso 
conslituido em varias propriedades, sitas 
na freguezia de Santa Alaria de Villa Co-
va : praso em vidas. Emphyfeuta João Ro-
drigues — 1$883. 

Somma R.'.... 75551:18 " 

Declara-.,e que os fóros estão todos 
reduzidos, e que o laudeinio é de quaren-
tona conforme a lei, 

Primeira repartição da direcç;io geral 
dos proprios nacionaes, 18 de dezembro 
de 1860 — Joagiiini Pe(li•o Srabra. • 

CORR SPONDENCIAS PARTICULARES. 

LISBOA 16 DE DEZEMBRO. 

[ Do nosso correspondentel 
A quadra vai dillicil para os corresponden-

tes de jornaes ; porque a náio se litiiilarem a 
basculhar nos noliciarios uni suicidio, a norte 
de um niacrobio, ou a queda de um raio no 
.nicio de qualquer monte baldio, não eneoiiirani 
inalei-ia com que cnlreleuhani a curiosidade dos 
leitore,.:1qui os enconti•anios todos os dias corren-
do azafamados de Secretaria em Secr•elaria, as-
saltando todos os passeamos das Arcadas do Ter-
reiro do Pa(;o, leni poderem deparar com inalei-ia 
para encher unia colunina de correspondencia. 
Creio que um (lia terei de lhe noticiar o sui-
cidio de algum correspondenle de jornaes. .. 

Corrcó o infundado boato de (firo saia o Mi-

tarde, porque n'aquelle momento só me lembrei 
do dgr uma treinenda coiovcllada no meu caro 
amigo. 

— I'ois lu ( formes, maldicto ? dormes, quan-
do te falto de II. h. ? dormes ! 

— Durnio, respondeu-me Lobo o mais so-
cegado possivel: durnio; Porque, de novo te re-
pito, hé-ine inteiramente indilTerenle. Eu nunca 
soube ni(,ntir : jurei amor a um anjo, 1í minha 
11., e hei de cumprir minhas juras. Serei uni ho-
niem prosaico, como vocès nos chamão : lerei 
pelo inenos a poesia (to meus deveres e tia minha 
honra. 

Eu nunca soube fazer anuir, como hoje é . 
enoda : só sei dizer oque sinto. 

Quando acabou de failar, era eu que dormia. 
llesembarca-finos na Carriça, aonde saborea-

mos dou,, pasleis de Santa Clara, annunciadores 
do Porto : e subindo de novo ao carro fanlasina, 

Lobo porém dormia a somno solto : tinha elleDanios á cidade invicta ás 3 horas (Ia [ardo. 
feito, segundo me disse. depois, immensos ex-
forcos para resislir ao sonino, porém as minhas 
palavras linhão sido 11111 soporife•o irresistivel. 
Irrisão'. I;u quejulgava poder arrastar n'aquelle 
momento, novo Orphe(i, as Pedi-asalraz de mini, 
fazia adorinecer o, honiens .. . 

Estas reflexões vierão-m0 porém inais 

[Conlinául. 
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nastro das Justiças, e que o substituia o cone- Obras Publicas, o Governo passado foi talvez meio de abater a Inglaterra, ahi vejo eu unia 
go Alves Martins. 0 ser elle chamado a casa mesmo rigoroso em exigil-as. São 30 contos de garantia contra siniiiiianle acol leciniento. 
do Marquez de Loulé estando ás 11 floras da despesa feita com a nova reforma, para accom- 0 que é necessario, é que Portugal saia do 
noite no Gremio Litlerario ; foi o que produziu enodar homens, muitos d'elles sem habilitações ; e abatimento em que jaz ; que no pa¡z se crie ¡ n-
este disparatado boato, que todavia corroo. Tan- alguns nem o curso d insi,ri(ccão primaria teem. I teresse pelos negocios ptibbcos, porque o indif-
ia é a facilidade que ha em acreditar noticias A reforma tem sido mal recebida, porque i ('e'enlisnto d uni povo e uni grandesymptoiiia(le 
que o bom senso repelle ; mas não poucas ve- não organisou o serviço e augnlentou exagera- abatimento. As nações são grandes, não tanto 
zes, com espanto se toem visto confirmadas. (lamente a despesa. pela sua extensão, como pela força do espirito 

0 que e certo é, que esta b01ha de sabão Continua a ser discutida a nota do Nuncio ' publico, que as anima. 
desfez-se com a mesma rapidez com'que se ha- a «Revolução» de 7 e de 12 tratou a questão Portugal tem grandes recursos em si. To-
via formado. extensamente, á luz dos princi¡mos, e sem asedu- das as suas industrias eslam apenas nascentes, o 

Não cremos que antes da aberbira do Par- rue. Parece que tudo ficará no mesmo estado. são susceptiveis de grande desenvolvimento. Para 
lamento haja ' crise ministerial : o ministro cia 0 correspondente do jornal de Bra m o este, é necessario credito, e associação de capi-
Guerra mesmo, não leria saido se não fossem Indel)en(leute, que assigna as suas corresi►nnden- laes : é necessaria a perserverança nos cometti-
razões especiaes,• qne uns aUribuen a desacor- cias coral o pseudonimo do Garibaldi (' z •• que mentos. 
do ácerca de des¡iachos, outros ao excessivo é o Agal)ilo : sói a proposito : fica explicodo, pol. Entre-se neste caminho, e não se tema pela 
ttugmento de dc`sl►cza, que traziani algumas que elle lodos os (lias falia era( ser chamado ao nossa independencia. lios tempos modernos, não 
medidas que elle tencionava propor ; e eu creio ministério o ex-presidente da Relação do furto : 1)a exemplo de se perder tuna nacionalidade, 
,que foram estas (luas cousas retinidas, e mais a não ser aquella circun(slancia ninguém per- quando o paiz prospera pela actividade, e pelas 
que tudo, a iuconipetencia do ministro para o ceberia esta noticia. boas instituições. São estas condições, que fa-
lo-ar que occupava• Não temos por ora cousa alguma resolvida zem com que a Belgica tenha sido respeitada. 

iJma (lascatisas(la pouca forca que temi os mi- relallvamemle ás estradas, cuja cunst'ucçü0 o Parece que estamos elo véspera à brandes 
nisterios hisloricos, esta no desacôrdo continuo nti 11 isterio passado havia conlractadu coroa casa acontecimentos europeos. As modificações que 
em que sempre eslam os seus nienibros, e ma Langiois; e cuja despesa foi authorisada pelas Napoleão acaba de fazer tio seu modo de gover-
falta d'honiens compelemles para o Governo. cansaras, quando se rescindio aquelle, contracto nar a França, revelam que elle a quer tornar 

Funccionando a eamara, é possivel e enes- E parece que não passarão de projeclo, se a solidaria no.5 seus cominei Limem tos, ou flue teve 
1110 provavel, que muito breve haja unia crise nova conipanhia Utilidade Publica nã(► tonar a de ceder em vista da attilu(.Ie tomada pelo par-
pela falta d'acordo dos Ministros, o )liais que i11icialiva, como já fez a sua antecessora. Lido liberal. 
tudo pela fraqueza da siluação. Então terá (lese Talvez que'um e outro n)otivo provocassem 
pbr a questão politica ; ou 'a sairia do ruiilisle- aquellas concessões. Por hoje basta de polil¡ca 
rio; ou a dissofnrão cia cansara. Não cremos externa. 
mesmo que a questão da dissolução possa ser i.isBox 21 DF DEZEMBRO. Já ha Govcrnadgr Cicia para Braba ; é D. 
posta antes, se e que nessa occasião ainda o Não lia hoje noticias de que mereça a pena :Antonio de illcllo, filho do Conde file S. I,ouren-
pode•á ser! fazer-se n)eução, porque não julgo conveniente ço. E' a prinieira vez que e.:te Cavalheiro entra 

Dissolver por suq)cilas de. falta d'apoio, co- transmittir boalos infundados que só .servem de na vida publica. Oxalá que conprehenda as re-
mo por ahi se diz todos os dias, sem urna razão desvairara opinião dos leitores. c•essidades.do DISII'icl0, que não são pouca. 
constitucional que o persuada, não mo parece A questão que por dias trouxe animada .a Quantas esperanças alimentadas ha 5 mezes não 
possivel. I, mesnno por fana (l'apoio, seriam ne- nossa imprensa, (faliu da nota do nuncio) vai cabirani com esta noi)iea,•ão ! 
cessarias razoes muito forles para justilicar um perdendo de interesse. 
similhante passo. 1:' forçoso que nus desengane- 0 empreslin)o foi um acto regular, como o 
mos, de que »'uni paiz em que a vida dos niiniste- tein denioust'adu á Rcool)tc(Io ; e ainda honleil) PORTO 272 i►k DL'ZE}IBRO n>; 1860. 
rios está sendo apenas de mezes, não é possivel 20 »' uni extenso arii m a esse respeito, allribuido 
fazer. accon)panhar cada umi, (¡'uma cansara Xes- ao Minislr0 das Justiças daquella épocha. A liola A festa do natal foi- desta feita contrariada 
colha suco. E, mister que os parlar»eltos durem foi iliconvel,iente, porque faltou á verdade ; mas POI• uril tempo horrivel, que continúa, e sabe-
o tennpo le-al, embora se suecedani os gover- a questão do emprestimto é insignificante.: não Deos até quando. 
nos. 0 nlinisler(o passado dissolveo para cha- creio que à face das nossas leis, e dos prilivi- 0 vigario capitular já rnandou fazer pre 
mar uma reprentação nacional pela nova lei : ó pios de liberdade, pudesse ser prohibido E isto ces ad pclendam scn.crilatenz. 0 rio Douro leva 
urna razão que se comprehende : linha a propor é o que inspoita. Não sói probibido na Bei- Iloje un► volume d'agua de tl pés e meio acima 
vma organisação completa de fazenda ; tinha Bica e lia Inglaterra, paiz(!s de maxinia. liberda_ das mais vivas n)arés. A corrente é dó 13 im— 
contractos nnrilo importantes de obras publicas; de; não o fui na Ilespanha e'na França ; tendo lhas por hora. Como a chuva diluviauna contï 
tinha uni plano completo de administração de en) toda a parte os l'reladus tomado uma parte núa, a cheia de certo aa;;mcntará, c ameaça sete 
Justiça e dc orbanisaçíio da propriedade ; trata mais saliente do que tomaram cn1 Portugal . e uma das maiores. Este contratempo veio parc-
a fazer reformar a aciniiui;tracão publica; que- queriam qué entre nós se seguisse o c•ont•al•io, lisar de novo o Inovin)e(to do comnlercio nia-
ria organisar o exereito : carecia ►or isso de Se Eul quanto o nunrio não fez a coitimunicacão, (, ritulo, que depois cia ultima cheia era sai, que 
fortificar conme a opinião do paiz. )Jez a lei elei- claro que o Governo não podia deixar de Ill(- Cili menos de duas semanas renleo"a Alfande-
toral, armais livre que temos lido, e provocou pedi¡-o, nos lermos era► que o fez: irias depor, ga 102 contos de réis. A baixa da Cidade e dc) 

• 
)or ella o voto nacional: foi uni passo regular. de pedido o aecordo do Governo, não havia lei V)Ila )Nova de, Gaya n na rrem arrem do rio, eslã(i 
las não são estas as cond ;ç(ìeS em que esta lio- que authurisasso a sua negação. E' adniravel inundadas, c .os estragos silo já consideraveis. 

ae o governo. A Cantara foi eleita liberrinnanen- conto existe ahi uma parcialidade, que se, pi-o_ Nas ruas da Fume Taurina c Banhos, anda rara 

te por nma lei nova. 0 s}'stema de fazenda está clama ultra-¡ ibera¡, mas qu(,. só o é para si ; e barcos para a comnuulicaçü0 com as casas. 
votado está votada na Cariara dos Deputados para os oulros quer a escravidão. E' a (ousei- As obras da nova Alfandega eu► Miragava os-
a organisação do credito da propriedade. Os oleia da pr0pria fra quesa que faz assim obrar. tão debaixo d'agua, e calcula-se que a delerio-
Cam)nhos de ferro estão votados ; assim corno Creou muitas apprehens(ìes entre nós uru fo- ração e prejuizos deven( ser importantes. Foi uma 
verbas consideraveis para as estradas. A inici- Iheto publicado lia pouco eira França com 0 litu- lição para se, conhece' a rafa escolha do local, 
ati•a do Governo ficará reduzida a pouco se a lo ha 1)olilique F►'auraise onde se falia da anne- onde só coai os alicerces, e trabalhos preps-
tiver. 1' essa mesma perante unia Cantara eleita xação de Portugal á 11espánha . Li o folheio, e ratorios, vai Já ;esta metade da s0numa votada 
por uma lei liberal, e fóra (Ia pressão da authori- não lhe encontro tmporlancia . Em lodo elle , o para a const.ruc(.ão de lodo o edificio ! 
dado. N'eslas condições o que significaria unia unico trecho que se 1'cfe•e a 1►ortugal, é ose- :11l;uns jurnaes ('aflui deram a noticia do 
dissolução`, 0 pre(lomrnio (1'11111 nlao principio guinte —« A occupacão de Gibraltar, auppusiçüO que 0 Visconde de Gouvêa, Vice Consul brazilei-
em Governos constilucionaes. Isto é o que diz a « de Lord Palinerslon erra reconhecer a llcspa- 1'0, e Secrelario=geral Cau da Cosla, eram os 
razão despreocupada : os factos é possivel que di- e nha conto nma Brando polencia, prepara a ara- novo, propricvarios do « Nacional». Nada sabe-
gam o contrario. « nexação de Porlul;al á Ilespan lia coral o auxi- Imos com cerleza ácerca dos doas primeiros, os 

Ministro das Obras Publicas, publicou « lio (la França se for necessario, e destro( a porém pelo que respeila ao ullinio sabeiiios que 
um decreto te•ulameilar, orranisando o serviço «inllite)icia /lrzla)zicu Sia I•C)li)tStda. » não é verdade. As cheias d0 Dlondcro Vouga 
das obras publicas, precedido (foral relatorio A ultima parte mostra a inipossibilidade de e Marnel, eslorvani a passagcni (Ia mala-posta, 
!`em lançado mas pouco desenvolvido. Tèvc-se siniilhanle piano : desfruiria elle a influencia de e assira) o correio de Lisboa chega Cuim 2á e ís 
em vista organisar os serviços e nsethodizal-os : Inglaterra na Peninsula, atas isso é o que con- horas d'at'aso. 
marcaram-se habildarões, e estabelecer•ani-se qua- traria o equilibrio europè0. Corso disse. nüo jul;•o A politica é actualmente especlanle. Diz-
dros. 0 zlfinistro exorbitou; e no Decrelo con- de iniporiancia o folheto : lodo ello é diria;ido a se que. ss trabalha na or;anização de uni cen-
têm-se disposições quê só podem ser estabeleci- fazer um plano para abater a iniportancia (rio lu- iro eleiloral cai-lista-regenerador, que parece será 
das por lei ; (ouso é a (reação de tonares ¡)erma- glaterra, e afluir a sua influencia. Ou; ira tivesse presidido pelo .Consellíero Lopes Branco. Já so-
nenlcs, elo. ; além( de seren► creados muitos mais vistas saia, a esse respeito, nüo as viria assim acha nesta Cidade o novo Juiz da lielacão Ja-
logares com conside•avel ali mento do despesa, Por a publi co. Não creio que a Fralr;a emenda ' nuario 'Peixeira Duarte, que foi Juiz de Dircilo 
que não sei ainda o quanto montará. Não sei a que e una cousa facil anniquillar unia grande em Lanl(-05 o que cra agora Juiz da Relação 
1'i)7.ü0 ¡ 101' qU(! se, (¡(117. publicarCSIC trabalhoila('ilU como é a 11)'Ií1tCl'I'il, COitl Illlllll!11iUS rC dos . 1;01"S. 

pules da abertura da Gamara, sendo elle qua cursos, e que, niio a:mea,;a as outras na((ìc,, por Acham-se lambem nesta cidade os agemO 
si todo legislali vo• que não e conquistadora na larrupa. Os exell- ((' unia Companhia franrezi, que vem com a mis-

1\a reforma das repartições do fazenda, niio pios dOS desastres de Napoleão 1.° , devem ser- são de fazer pr(yostas ao governo: para esta 
g ` organisarant os serviços, e só se cuidou do vir de lição; aos que 0s sofTrcriun, e aos que os beleeii li cil (le meios podei'0sos, com o (ìns de 

' tilo trabalho nuiilu lufe , ior ao c uc pCSSUíII. E1' ,.. 
1 CilltSi)I'ilml. Aos pl'llllell'OS, ¡) al'il ItilO ¡) 1'0\'Ol'itl'elli I►1'O111Ú1'CI' ll. IIC•Cnv01vIi11Cilt(1 e il¡)CI'ft'I('UamentU 

acredito que poderia fazer o 1linist'o• a sua re )clicüo : aos segund.ls, Imra cnsendarenl os da indu;lr•ia sericola nas provincial do \orce de 
1'íil•a poder colfocar algilns individuos sem erros (Iiplomaticos dagsu'lla épucha, que finais Porlu•,d.E-lo facto é de grande alcance• e im-

habilrl/Icões, não as exigfo na relorn)a, o que e (Punia vez ti veralil e1O iprontollida a indopen- porlancia para o futuro econamico deste paiz. 
unia faIIil eapilal, ta!llo n)ais (¡ 11e nas reforniae dencia (Ia Europa. Si, pois o folheto considera a i',slanios este inverno »iuito nlat(te theatro., 
dos wíl1isterios do Rei vo, das Justicas e das annexa('ão de Portugal á ilespanha corro um A companhia hespanh0la que represelita 110 



0 ECOO DE BARCE LOS. 

4licatrb Baquet, não attrahe concorrencia, porque 
tié somenos da do atino passado, e de mais a 
mais, sem bailarinas! 0 theatro Ivrico lam-
bem não convida, apezar do subsidio de ;500:000 
-i-eis mensaos ! As damas Persini e Donati, estão 
por assim dizer fóra do combale. A imprensa 
2nniincl'ou que por estes criai deve che;;ar unia 
nova clama, que se chama Briol: Os calem-
.bouristas já se preparam a tirar partido do nome. 

Theatro porluguel, não ha este anuo na 2 ° 
cidade do reino, porque dando-se um subsidio 
,de h contos á empresa italiana, para a compa-
nhia por•lugueza não se dá neui um real ! Cotr--
sas nossas 1 

CO1IMUNICADO. 

oCl3l.in ih•S 26 DE DEZEMBRO. 

Nobreza philanlropie i, e amor de chw-
:se —. S. exe., o Condo d'Azenha acaba dt, 
traduzir por um acto philantropico si de-
dicação fervorosa que desde suis inf;ircia 
nutre pela classe militar. — A todas as for-
,(as militares aqui (•'slacionadas, costuma 
S. Ezc.° obsequiar em dias festivos com 
um abundante jantar, romlirPhenden(lo-se 
n'este.numero o 7.° de Caçadores, e o S.° 
d'infanteria. 

No dia de :fatal reik•irou S. Esc." 
este acto de magnanima sympathia, ,com 
UM destaearncnto cio (i.' d'infanlcria, Assis;- 
lindo inclusive ao mesmo jantar, e diri- 
-gindo ao bravo regimento por meio d'aquel-
7es seus camaradas, as mais lisongeiras 
,expressões, donde ( ransluzía. sincero o amor 
de classe. Ao vèr- nos estes e outros actos; 
deste cavalheiro .parti com riquella casss(-, 
aippetecç--nos dizer Xt110 ò que o iioss(ï Pa!-
aneirim disse d'una't}-po militar: ' 

Desde pegwijo creado na guerra 
Xcio conhece, não vê outra lie: 

$1, • 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Ile j5 fóra de duvida, diz um corres-

'pondcnto de Pariz íí aEpcicba de bladridn , 
-que o imperador ilapoleào mandou retirar 
.de Gae•a a esquadra francczti, no- caso de 
Francisco 11 se obxtiwar na defeza da pra-
-ça e, não a abandonar couto elle e o ga-
binete inglez lhe aconselharam. 

Toda a imprensa esiranghit•a se occt+pa 
{em considerações sobre t s grandes varitr.-
gens que resultào para a Europa em geral, 
e em especial para a França e Inglaterra 
-pelos silecessos da guerra na China. A paz 
Ce{ t(i feita como fóra distada p,1Aos alliado• ; 
,porém « o Jornal dos Debates» considera-
a 11111 arm sucio, porque entende que os 
,chinos faltão a todos os compromíssos, e 
,por isso o exercito alliado não regr,s•arí 
:por ora íí Europa. 

A impr(-risa tarnbcin se oceupa corri 

_ -.as tendencias liberacs do governo Austriaco, 
»que se esforça em esconjurar a tempestade 

,quo o ameaça. _ 
Não tentos recebido 'o correio estran-

<geiro., e por isso mão nos é possivel abun-
dar em nolieia•, nem extrae(ar 11s despa-
•chos telegraphicos, porque., os que tern)s. 
á vista., carecem :d,iiiWrvsse,. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Stla 1íagcstado e 

Dr.niSsXo. —Por decreto de 15 do corrente, 
foi demiltido o Adninistrador• do Concelho da Po-
voa do Variim ; ficando o exercicio deste cargo 
ao Substituto José. Antonio Fernandes Campos. s. 

DF coNÍTRABANBo. — No dia 18 
do corr•erite por 7 horas da tarde chegárão a esta 
Villa o Thezoureiro da Alfandega (i'Espozende, o 
chefe da Fiscalisação de Leça, e um guarda a 
cavallo e no dia seguinte (19) apparec(irb di-
versos guardas d'Alfandega, e soldados d'infan-
•eria G, (te observação em diversosponlos. Conhe-
eco-se logo que o tini deste movimento era a 
pesquisa e apprehensão de contrabando. No, (lia 
20 chegou uma forra de cavallar(a 7 acompanha-
da d'uni Enipr•egado que depois soubemos s(?r o 
Snr. Puziq ire ; assim como soubemos que se pro-
curava encontrar um contrabatido que se dizia 
desembarcado em Tspozende no sitio do Cas-
lello. 

Ile certo, que a terem passado alguns obje-
ctos descaminhados aos direitos, serião appre-
hendidos, porque o niovimcnto (Ia Fiscalisação 
foi rapido, e dirigido com acerto. 

Conitii(lo nada appareceo que fizesse suspei-
tar passagem (te qualquer contrabando. F, nós 
não acreditamos que alnuin desembarcasse nosilio 
do Caslello, porque na presente estacão não é is-
so pralicavel itaquello local ; e não obslante estz' 
circunstancia. nilo .é,elle deixado de vigiar pelo 
chefe da Alfandega d'Espozende. 

Não ob7lanle, o Direct )r da Alfandega do Porto 
mostrou Zilo o aclividade, nas providencias qne 
lomou ; e parece-nos quo devia ficar salisfeilo (Ia' 
promplidão que enconkou nos Empregados da 
Alfandega WE,pozende. 

CUEC.tDA: — Chegou a esta Villa no (lia 22 
do corrente,.e se acha hospedado em casa do 
nosso amigo o sor. Eduardo Lima escrivão de 
direito, o sor. Frangiisco José Resende, !.ente de 
Pintura— Ilislorica (Ia Ac•adeniia •— Portuense de 
Bellas Anca. 

BURATe9. 0 - nmesnio - thgno -- Professor 
trouxe doas retratos a oleo, meio corpo, de S S, 
M 11. EI-Rei o Snr. 1). Pedro 5.,0 e seu augusto 
Pai o Snr•. D. Fernando, os'quaes vão ser col-
locados no oscriptorio do Snr. Eduardo Lima. 
Estes retratos estão muito parecidos, e julgamos 
ser talvez o melhor quo n'aquelle genero te-
rnos visto. E' presente destinado ' pelo autor ao 
seu intinio amigo o Snr. Eduardo Lima, quo 
por todos os motivos avaliará 1,10 concludente 
prova d'arpisade. 

U digno Professor lenciona demorar-se até 
o dia 7 ou 8 de Janeiro proxinio, o durante es-
se período consta-nos que, efTecluará uma pro-
messa que fez ao mesnio Snr. i.duardó Lima, de 
retocar , ou pintar de novo os' painois que so 
achão nos dous altares da capellinha de S. José 
desta Villa. Felicilamos a este digno artista, que 
desinferessada e generosamente emprega seu me-
rito e trabalho e►n adornar um templo, que ape, 
mar de não ser nicsmo dos do se;,unda ordem, p 
contudo mui venerado o frequen lado. 
. Bem víndo soja o autor da vista cias mar-

gens do Canudo, que tão generosamente as o(I'c-
recou á Camara desta Villa. 

TnuronAt.. -- Continuamos debaixo de 
uai temporal liorrivel. A cliuva não cassa; 
e o vento coutltitia da noite íi soprar coral 

violcncia. 
0 Cavado lera crescido espantosíuneiitc. 

U seu aspecto é iling(,stoso e imponente. 
Na quinta feira de tardo levava uma 

clieia extraordi lia rin, ehegando a cuhrir eis 

oeulos ela pon(r, cujo transitó foi prohibi-
do aos carros. Desíibou parte do antigo 
muro (Ia Villa, junto das cozas que foram 
das Roclias, c são lioje do sor. Joaquim 
Paciieco. 

A estrada ao, sabir da poiit(, para o 
Lido do Nort(', solTreo estragos no inesnio 
sitio Pm que ainda ha pouco, no príncípio 
(leste inverno os soll'r r i. E. parece-nos que 
de carta v(,z gizp as chuvas forcru Min pou-
co nwis copiosas elo que as ordinarias, 

:1. jtí CI1C,tlL'tlì)1 a LÌSi1t)c! , dit1pnucíi setnpre aquelle local se,, ha de ressentir da 

sua dig1-Cs" à0 ao 1t,I11-'I'cjo,  attcil -.ão, que se prestou 10 vol:ime 

rr 

das aguas que ali afflucm (lesei (Ias,,das 
ruas cia Villa. 

SATiSFAC.Ão. — Deelaraniós à Empresa 
da Bibliotheca das Dumas. que niio foi neste 
numere o arinuncio por falta, de ' espado, 
tuas , que hirá no seguinte., , R ,, , 

,,. 
. U:it meuo. --- No diz 2:i do corrente 

'sentiram-sc gritos de aqui d'E!-liei, na fre-
guezia de Gilmonde, que partiam dei casa 
de Jose Alves Pereira. Aos primeiros vi-
sinhos que acudiram disse o boro do-hn-
mem que sua mulher estava a dar a al-
ma ao Criador. A mulher achava-se dei= 
toda e janto della rastos de sangue. 01 
homem mostrou difiiculdade em declárar, 
a causa ele tudo aquillo, porém a inslaü',' 
cias das muitos pessoas que tinhíio coa-' 
corrido, declarou que sua mulher tivera 
nagnolle momento um ¡farto laboriozo, 
dándo íí luz uru grande bicho, .c que 0,',)i-
cito mal que nasceu deitou a fugir pelei 
porta fora. Maravilhados Iodos, partiram 
uns em busca 'do bicho na diréCiio que 
o homem, disse que tinha fugido, c outros' 
foríani chamar o Reverendo Parocho. 0 bi-' 
cito não apareceu nem noticias dulle.: o 
parocho esse compareceu ]ogo. e eonfe4•-. 
sou e sacramentou a mulher, que o mira= 
rido entendia estar em termos de dilr ti 
alma a Deos. , 

Consta que a authoridade se oecupa 
ele investigar a verdadeira sigriificaçiio des-

:(, te acontecimento. 
r .. 

DOFNÇA. — 0 nosso estimavv1 amigo Ma-
noel J()sé Alves R(,dondo da Cruz ;cinda se 
cõnserva doente." híczewos gotos- peIõs seii5, 
allivios, e prompto restabelecimento da sua 

m saucle. 
Noa E- slxcirLARíssiuo. — E ISS1111 que se 

assina o actual siar. Escrivão do juizo de, 
direito de Armatnar — i.conaido José: de, 
Barros ,lrnesto Peradunhos Ikarbadües N11(1 2. 

lo Silva Silveira Trancas Canavarro 1Ànrt,etc: 
jalmml. dc lc(nG.• .. • 

F IAZ 
LOTERIA DE. LISBOA. 

DO 1.°('1'R111ESTIIE; ( l;. 
I'11EMIO GRANDE 

1 

•It) 

.1lInnué•ados no (,ovel,no Civil ,'d0, 
Por(,0 , ami (,otíl'orniidzlde do edi-• 
Ini de 28 dfio Junho dc 1860- "" 
1'eeni íi venda na.i sti is casas de Cambio, 

rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igrejá da 11í 
scricordia, e defronte da Conipanhia dos Vinhos 
n.° ( bilhctcs liteiros, a 6;$6;00, moios ditos, 
a 3100, quartos, a .1700, e cautela, de ;500 reis. 
e, 2:i0,' cuja extracção lerá lugar no dia 'à (le. 
Dezembro. 

Salssfazem todas o qu;icsqucr encommcndas` 
que Ilics sejam feitas (lati provineias, com toda 
apontualidade, rindo acompanhadas do respè-
ctivo importe. 

•, ' Os mesmos vendcram na ultima loteria 
harlb dos seguintes prenijos ent meios bilLere; 
quartos, e caulchi; de '• 00 e 
1600  300$000 i i 1 W 1 

  100$000j(,931  100000 

B.11t(;I;LLUS. — '1'vpogr•aphia de Johé Alves 
Vptllongo e Sou,a. — Rua Direita n.' ? 8. 


